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PRELIMINARES

 

Pouco nos importa que se reu-

na ou não sc reuna lllll congres-

so republicano para tratar da

uniao e da organiswão dciinitiva

do partido democratico. E'-nos

inteiramente imlill'crcnte, como

se tera deprchmulido dos artigos

anteriores. Se os dirigentes, .a

quem compete a iniciativa n'e's-

tes casos, entendem que é che-

gada a occasião de o convocar.

pai a assentar n'nma linha recta

de ronducta e acabarcom as cau-

sas tl'ent'raqnnonnento geral no

partido, que o convoqnem, que

nos la iremos animados do me-

lhor espirito de Conciliação e t 'an-

sigeucia. Se entendam que não

ha motivo para o convocar. que

o nao t-.onvoquem e nós ficare-

mos tão serenos, tao inabalaveis

o tão firmes como temos vivido

até hoje. (l que nos importa, e

nmito, e demonstrar dolinitiva-

mente quo não si'nnos nós os in-

transigentos que por ahi sc apre-

goam. lntransigontes. sim, e d ou-

trance. em questoes do princi-

pios. Mas nunca intransigentes em

qunstocs secundarias ou ques-

tões de pessoas. Intransigentes

rom a direugào que se dcu ao

partido republicano, onde se es-

pisiuham us principios para se

elevarem as vaidades pessoaes,

onde so ;alultoram e se calam as

melhores doutrinas para se ser-

virem intoressizs condcmnaveis e

por ventura criminosos; intransi-

gentes com (H homens, el'nquan-

to Os homens par/.orem as suas

paixões acima de -tudo e quize-

AS ASSIGNATITRAS DEVE.“ NEI¡ FACAS ADIANTABAN

' rem que todos curvem a cabeca l que pessoalmente somos nos os

ao seu egoismo e a :sua imbocdi- | primeiros a não quorer nada com

dade provada. Transigentes, logo

que se desça ao campo dos prin-

cipios, logo que se emendem vi-

cios, logojque se tente organisar

o que está desorganisado, logo

tão illustres personagens. Uns,

por isso. Outros, entre os quaes

se podem contar varios intrigan-

tes que receiam muito perder o

valimento com a concordia esta-

que os homens entrem no terre- I belecida e uns certos pescadores

no da democracia. da delicadezaid'aguas tunas, porque não lhes

e da boa educaçao. Esta l'oi sem-

pre a nossa norma do conducta;

isto provámos evnlontemente com

a attitude de momento. revelada '

nos nossos ultimos artigos.

Agora é que os republicanos

vão ver, os que não são parvos

esta claro, os que não pertencem

à intima malandragem do servi-

lismo de cotterie, quem são os

bons, quem sào os transigentes!

E' ou não verdade que o partido

republicano esta n'um estado pe-

rigoso de desorganisação? E' ou

não verdade que a falta de um

programma e uma vergonha. que

se não attenna nem desculpa em

um partido democratico? E' ver-

dade, dirão todos. Julgàmos que

nào ha discrepancias nesse pon-

to. Pois verão como os dirigen-

tes deixam passar esta oocasião,

em que qnasi todos os joruaes

den'iocratas da província recla-

mam a concordia, em que quasi

todos approvam a ideia do con-

gresso, em que se veem todos os

homens e todas as facções dis-

postas a transigir como ainda se

não viu em outro momento, sem

dar um passo nem adeautar n'es-

se genero dc trabalhos de quali-

dade alguma.

'E porquê“? Uns porque teem

a vaidade mais irritante que Se

pode imaginar. e essa vaidade, t'o-

rida de morte por certos indisci-

plinados, nunca os deixa a que

desça/n. a tratar com ellos. A tra-

tar em politica, expliquemos, por

conveng. Nesse niuncro estão Os

do Sucata e os da facção José

Elias.

Ha n'estc instante. sem duvi-

da, quem pense nas alturas re-

puhlicanas em qualquer accordo

ou pacto com os regeneradorcsí

para gncrrcar os progressistas.,

Ha muito pouco, ou ninguem,

quem pense em disciplinar e tor-l

talecer o partido n'nm congresso

importante em que sc vote com'

um programma gei'al a união de

todas as escolas e grupos. Ah!

conhece-los. conhecemos nos

beml. . . Pois ir-lhe-hemos arran-

cando a mascara.

wvwakfsw

MUUHIH PUUH LA Plllllt

As ultimas disposições do il-

lustre general llonlanger. minis-.

tro da gner'a em França. relati-

vamente as bandeiras dos regi-

mentos. teem i'eccbnlo os applau-

sos geraes de todos os militares

illustrados da Europa. De facto.

a anomalia de se abaterem as

[madeiras, que ropresvntam a pa-

tria. a um homem que não re-

presenta nada senão por conscn-

so da mesma patria, esta recla-

mando a mais viva opposiçào de

todos os que ¡ur-.zam os seus fo-

ros de independencia e na espe-

cialidade dos olTiciaes portugue-

zes que so resolvam a pór os seus
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ill-:n.\cção r: ADMINÍSl'lIAçÃO-BUA DA Anmcha NU-

brios de militares e as suas ga-¡as esperanças aos seus leitores

rantias de cidadãos acima do t'e- | de uma proxima revolução repu-

tichismo por qualquer collectivi-Iblicana na llespanha. Estao no

dade ou por qualquer homem, ou seu direito de o fazer, mas sem-

elle represente uma maioria mo- pre seria melhor que ponderas-

narchica ou elle represente uma sem bem os factos, para não es-

maioria republicana. A pag. 28 da_ tarem annunciando acontecimen-

escola de brigada na ordenança¡ tos que se não podem realisar

de iufantcria, lê-se o que se se- como predizcm.

guc:

«As bandeiras e guiões põem-se

em adoração Sempre que a tropa

ajoelhc e ponha as armas n'essa

posição; abatam-sc depois de a-

presentadas, na continencia feita

a Suas Magestades, ao regente do

:reino o a outros soberanos rei-

nantes, aos embaixarlores extra-

ordinarios e ao commaudante em

chefe do BXHI'CÍtrl, apresentam-sr,-

a todos os demais a quem astro-

pas apresentam¡ as armas»

(lra isto não pode continuar.

pelo menos sem protesto e sem

opposição de todos os homens

dignos. Rastcjar na lama uma

bandeira que representa Portir

Igal_ que representa a patria, de-

anto d'um homem que não vale

cousa nenhuma por si. é. 0 cu-

mulo da degradação. Uma ban-

deira mm _'a se abate nem nunca

se apresenta a ninguem; tica fir-

me.porque tem honras superiores

as dc todos c todos se, devem cur-

var deantc d'ellas. Este. é que é o

pl'lltl'lpÍU. emquanto houver exer-

cito! O general Boulanger disse

bem: - mourir pour lu pot/“ie. O

militarismo não conhece nem tem

outro dever.

.-7ka..,-

A HESPANHA

Continuam ainda os diarios re-

publicanos portuguezes a atentar

Ia ha mais de um mez qu».

aqui dissemos que o movimento

republicano em llespanha estava

coiimletamente perdido, por cau-

sa dos odios e vaidades dos che-

l'cs, muito enibo'a a opiniao pu-

blica todos os dias cresça enor-

mcmente em favor da Republica

O sr. Castelar, como Julio Si-

mon e Julio Ferry ein “anca,

por toda a parte all“irma que o

sr. Pi y Margall e portanto os ra-

dicaes, sào a sombra fatídico da.

republica de 1873 e vocit'era con-

tra o homem mais erudito e aus-

tero do partido republicano. in~

trigando-o com os i" licaes de

Zorrilla e estabelecemo a divi-

são. para que a revolução se tor-

ne impossivel.

Lucra com este trabalho o go-

verno do sr. Sagasta, o qual ha-

hilmentc vao realisando a centra-

lisacào das forças conservadoras

dispersas, assustando-as com as

noticias de conspirações anti-mo-

narchicas. que elle proprio man-

da propalar. para pin-gar o eXH'-

cito de olliciaes republicanos e

suster d'esta fôrma o poder que

lhe fugia.

l'l' desconsolador, em extremo,

este estado de cousas e nào ve-

mos meio da Hespanha surgir,

como nos necessitamos tambem,

do semelhanth degradação, que

nos avilta.

l '--Ôâ/É'?mw!“-

  

NO TEMPLO

l

O Povo ha-dc inda um dia entrar dentro do templo, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

É n

l

IE. tendo n'uma mão erguido o Evangelho.

IE agora, como então

.

. virus o mundo exangue,

 

'A mesma humanidade é sempre a mesma enferma, O tomou nos seus braços, Inurmurando:

JCom a outra aponta ao longe o vago espaço, alem... Sob o mesmo erino ceo, fria como um sndario. .. Que Deus te salve, Mestre! e, sobre a face

O beijou, como fora contractado:

E ouviras perguntar-«ln que serviu o sangue

'Com que regastc, o Uln'isto, as urzc-i du Calvario?

*Ninguem o dia sabe ao corto: emtauto, víamos

Pelos signaus do clio que a aurora perto está. .. l

Pelas .cristalino-ões é que esse espaço lemos...

,A estreita. do puxlm' desmaia. . .Eil-o Vem já!

E ha-de essa rudc mão erguer-se sobre o altar;

E ha-(le dar de piedade nm grandee novo exemplo,

E, ao pulpito subindo, o mundo misswnar.

DOSE .XNNUS DEPOIS

Não se perdeu teu sangue generoso,

. . . .. . . . . . . . . .. Nem padeceste em vão, quem quer que foste,

Plebeu antigo, que amarrado ao poste

Morre-;tc como vil c

Então os mais, chegando-sc, o prenderam.

l

u !Mas .lcsus, som os ver, lhe! perdoava:

De olhos no céo, seguia-os sereno.

Era duro o caminho. Solu'c um monte

lam e, dos dous lados, lá ou¡ baixo,

Cobria a treva a terra toda.

facoioso.

Quando,

Porem, sobre o mais alto rl'esse monte

Foram emflm chegados, dc repente

Viu-se-lhe uma das faces aluiniar-se

Dc uma luz dom: e branda, mas ímmensa l

E quanta terra, desde o monte ao oceano,

Lhe ficava do lado aonde virada

Lhe estava aquella faco, reflectindo-a,

Tudo se esclarecia-valle e serra

E a metade do céo-apparecendo

Como em puro luar, ou qual se tosse

Vir nascendo uma aurora d'esso lado.

E essa face radiante era a. que Judas

Não chegara a tocar.

Saheis que mism nova essa é que diz o Povo ?

F. o orgão co'osial quo, em breve, vu¡ soar?

101m' é 0 “OVO altar e o Evangelho novo ?

!leis de essa. voz solemne ouvir-na nave augusto. E o thema do acl'lllão que :is gentes vai pregar ?

Ocanto popular ao longe soará;

E n pedra, carcomida ás mãos do tempo e adusta,

Anciosa palpitando, o hymno escutar-á l

D'esse sangue maldito e ignoniinioso,

Surgiu armada uma invencível hoste. ..

Paz aos homens e giuerra aos deusesl-poz-to

Em víto sobre um altar, o vulgo ocioso...

O Evangelho novo é a biblia da Egualdade:

Justiça, eesse o thenia ilnmonso do sermão:

A missa. nova, essa é missa do Liberdade:

E orgão a acompanhar.. .a voz da Revolução!

A UM CRUCIFIXO

Então, por essa iinmensa abohzula soando, I

na.“ con-e.- o som de um orgão collossal; Ha mil annos,bom Christo,erguoste os magro.: braços

Euma outra cruz no altar, outro esplendor lançando, E clainaste da cruz: ha Deus! o olhaste, o crente,

na de radiar luz nova ás letras do missal. O horisonte futuro e viste, em tua mente,

Um alvor ideal banhar esses espaços !

Do pobre que protesta, foste a imagem:

Um povo em ti começa, um homem novo:

Do ti data essa tragica linhagem.

Por isso nós, a Ploho, ao pensar n'isto,

Lembraremos, herdeiros d'eçse povo,

Quo entre nossos avós sc conta. Christo.

O Povo ha-de fazer-se, então, bispo e levita;

E será missa nova a missa que disser: _

E lia-de achar ao sermão por thema o que medita

Hoje confuso e está na mente a resolver.

Porem a outra,

Que elle heijara, conservou-se es'cnra

Como se o crime d'esto all¡ Ruaii'llasse...

Nem dava luz; e o espaço, d'essa banda

Onde a virava, era uma noite immonsa,

Coberta o horisonte de nevoeiros. . .

Partido o unindo em dous, essa. metade

Quando Christo sentiu que a sua hora Era a que se ficara envolta em sombras.

Eml'im era chegada, grave o calmo,

Sereno se acercou dos que o huseavam.

Diu canto ha~tle ser 0956 de Íesm @Slm'lhai A turva vinha em armas. Mas de tantos,

Com a callosa mão o Povo torna a cruz, Porque morreu sem echo o echo de teus passos, Nem ltln .ao se atrcvcu a dar um pas-so,

Amostrma á multidão e - Christo na Montanha_ E de tua palavra (ó Verbo!) o som fremente 2' A por a mao no Filho do llomam. ~Tmioa

Missiona. . . e a fronte, emtanto, inunda -so de luz. l Morreste...ah!dorme em paz! nãovolvasqucdescrente De olhos no chão, as armas encobriam

Arroiarás de novo à campi¡ os membros lassos. .. Auto Jesus inerme.

Foi dessas sombras que se fez a lgrejal

Então o seu olhar ~será como o espelho
i (Udm .Hull/'ritual

Mae, que o filho tem no olhar de sua mac:

1
Entao llllltelle

Agora, como então, ou mesmo terra crista, Qua o tinha do entregar, ap¡'-›xnua.i«,lo-se, .turneno no Q'BNTAL.

p



  

NO BRAZIL

 

Diz o nosso illustre collega o

Sec-ato. que para a vaga deixada

no parlamento provincial de S.

Paulo no Brasil pela morte do dr.

Quirino dos Santos, fora apresen-

tado candidato o sr. dr. Bernar-

dino de Campos. distincto advo-

gado residente na cidade do Am-

paro.

Podemos já completar-lhe a

noticia, avisando-o de que o sr.

Bernardino da tlampos foi derro-

tado pelo candidato monarchico,

alcançando apenas 198 votos con-

o seu antagonista que teve

t. LI.

('.uinpro notar que 'ha muitos

sumos (pu- ostr circulo elogia rc-

|)l'l.'S('JJt-'llli='.-' l'^*i.lllltilk'ttll()s ao seu

parlaxm-uto. lili:'~¡ em vista do in-

cremento que os republicanos ali

term tomado. os diversos parti-

liOn monari-hicos tiveram que se

colligar -pnra rim'rotiu'eln o repu-

blicano. Não ha pois retriíicesso,

mas tao somente a consequencia

dos campos se doscriminarem.

Todos os dias os diarios d'a-

quella ilorescente provincia tra-

zem i'leclaraçóes de novas e va-

lioSas adhesões possoaos, que a

ideia democratica fazem, indivi-

duos até ali pi-:rtenceutes aos par-

tidos monarchicos. A propagan-

da n'aquella província e activa e

sensata. Tem programma e elle-

ctuzun congressios publicos e so-

lemnes do partido; não t'a-zem

como os nossos chefes por cá.

Dariainos ate um doce ao sr.

Magalhães Lima se elle tosse ca-

paz de descrever, no seu jornal,

como e que o directorio do par-

tido republicano paulista proce-

de para escolhia' os seus candi-

datos aos varios cargos de elei-

cào popular.

Ainda mais: deixariamos de

lhe apreciar as contradições pa-

ra o futuro se elle fosse capaz de

provedor lcalmcntc a essa publi-

cacao ,no seu jornal.

- «suis-v w..- *a «5--

~LA MÁBÉE MONTE

t) nosso pi'csado Collega Nove

dv Jul/io dirigia-se no seu ultimo

numero ao Sucata nos .seguintes

termos:

a A0 SECULO

Quando nos solicitamos d'este

col Ioga esclarecesse nas coluninas

do seu jornal o artigo 3.43.“) do re-

gulamento do Registo civil, ja sa-

bíamos qual era o procedimento

do sr. Dr Magalhães Luna-eruo

silencio-assim Ht'UHtBCEH.

O cliel'e do partido republica-

no entendeu que nos nâo somos

ninguem e conseguintemeute não

quer descer a [aliar col uuosco. Faz

muito bem; là terá as suas rasões.

A falta de espaço e tempo não

nos permitte fazermos considera-

dos a forma pouco delicada como

o sr. Magalhães Lima se houve

comnosco; mas não as perderá

pela demorar»

Se nos nào invadiro tedio que

estas miserias provocam, aprecia-

reinos em outro numero o facto,

posto que elle de si baste para

corroborar tudo quanto temos di-

to sobre a ti'arisiycricia do sr. Ma-

galhães Lima.

›- »kiâi-LW

A EXPOSIÇÃO PtlllTllGUEZA

Eli PARIS

Quasi toda airuprensa tem no-

ticiado que vao ser installada em

Paris uma exposição permanente

dc productos portuguezes. E' um

estabelecimento de incontestavel

importancia para o coinmercio de

Portugal.

Por a considerarmos do maior

interesse trai'iscrevemos da Vinha

Portuguesa a carta que se segue,

dirigida pelo sr. Nicolau de Brito

ao distincto agronomo Almeida e

Brito, e por ella verão os nossos

leitora: il? :nperiorea vantagmiis

i

l
› nhocido dos nossos leitores, e

que do tal instituição dm'om :id--

vir para o nossa cominzircio.

. . . Sr. Almeida c Brito.-Vae

traduzir-seem um facto a idéa de

abrir em Paris, com o nome de

Casa Portagueza, uma exposição

permanente de productos nacio-

naes. Ninguem ignora qual, na

actualidade, a mais importante

producção de Portugal, que os J

Vinhos portuguezes, e quanto es-

ta producção tem sotl'rido nos

seus brios, ou sob a tutella ou

sob os maus tratos da especula-

ÇãU apenas marcenaria.

E-u não garanto que terei i'nr-

ias para lhe dar carta de alt ir: ia

para o mundo inteiro: ass-'Hitm-

lhe, porem, que lia do ser livro.

dentro dos dominios onde tor col-

locado por mim.

em Paris no 1." de Dezembro :i

minha exposição de productos

portuguezes, devemio os ohjoi-tos

que se lhe destinam ser expostos

nas salas do Commercio de. Por-

tugal, de '15 a 30 de Outubro.

A Casa .POI'tllyltPá-Zil, oni Paris.

occupa-so do promover ri venda,

em grosso, dos vinhos rlc (illlr. pa-

ra esse tim, llie enviem as amos-

tras, arommnharlas, como i3 in-

dispcnsavel, com a notada ([llíili-

tidade int-:dia annual de que dis-

põe o .lavrador, e do .preço cor-

rente na localidade.

A (luso Portagitaw tomará por

qua'lq nor transarção d'csta ordem

que se realise por ii'itermedio d'el-

la, seja qual foi' o preço quo ob-

tenha superior ao do que lhe for

marcado pelo pl'Oijitli'tíZH'. uma

commissão nunca superior aC)

por cL-uto.

Para a minha exposição de

vinhos. como V. terá cocasiào

de analysar, na exposição em

Lisboa, dividirei o reino de Por-

tugal em pl'OYiIK'l'dS, e como em

cada proxdncia a variedade de es-

pecies é avultada o nem dc todas

as asim-.cics se pode obter uma

marca que satisfaça exigencias

que a sua aii-.resentaç-,ão possa orir

ginzu', dividirei a provincia um Io-

calidndcs com os nu'mies dos ex~

positorcs. contentando-me de an-

nuucinr a quantidwie p ;apienn ou

grande da pi'oducção da qualida-

de exposta, e explicando se o vi-

nlio exposto e similar de algum

outro, ou se e uma esperialidade

nacional.

A (Jitsu Port-liguem depois de

lixado, ::riu Paris, 0.x; _ic-iii'ái Cll'Lfll~

lares a todos os lingnultilitírs llt:

todas: as cintos e pi'iin'ipaes cida-

dus da l'Íuropa danilo-lhes conta

da sua existencia, do lim da sua

instituição, das clausnlns com

que ellen-tua as suas oprn'açõms,

e dos sous precos correntes.

Se V. entender que a publica-

Ção d'esta minha carta pode fa-

vorecer os interesses dos viticul-

tores portuguozcs o_u derpialipior

productor nacional. V. fará d'el-

la o uso que the approuvmx

Assim como se V. entender

em seu elevado criterio, que o

meu modesto emprehondimento

merece ser rocommourlado ao t'a-

vor e à protecção dos agriculto-

res portuguezos, lho peço o faça.

com a conscienciado homem que

toma sobre si a responsal'Jilidade

da einpreza e do individuo que

recommenda.

Por minha parte resta-me. por

tim, agradeco ' a V. muito col-deal-

mente as palavras com que me

animou. bem necessarias de ou-

vir n"esta occasião muito soleni-

ne para mim, de uma grande lu-

cta. e de trabalho superior ás mi-

nhas forças.

Sou com toda a consideração

de V. etc.

Nicolau de Brito.

O A_
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DIAS PEREIRA

Da melhor vontade pertilhà~

  

O 13.310 DE AVEÍRO

 

pel-'ultimatedo:: que se intnrossa- '

ruin j'tílíl I'*Xiio-;il_t:1i.) :1;:i'ii'uizi da

l'ap:: ln. i) Pv“i'úli'tl, um hoenwin

de arca» e de. nitellii-'zni'ia supo-

rior, impól. a si mesmo o dever

de ..lusuuviilvei' para isso a viti e

visit-Miura d'aquella regiao. To-

mou por divisa Labor iwwrobits

Omrttil iii/tais', o triumphou.

No i-ÍX:'.n.›sii:.Fn› Agricola da Ta_-

prla, os seus vinhos, \':u'izzzlissi-

mos. “Xi-vllezites. obtivm'am a

mwialha :l prata. isto !5. a maior

distinirçao ri,›iii'ei:li~:li'i pelos jurys,

e de entao para (tá,VE!!llDáOS pro-

dui-to:: da sua industria terem a

:'oilsagrãiçào dos elitoiiriedni'es.

:1:1 pran real da sua bondade,

:n: :dnza l.: .said la para osconsu-

Iui›lori's.

(7):; viuliws'lo ljaiwí'avullos lignra-

 

'1 rào inn bravo. assim (VESPHI'HHII'H,

E, iii-:ste intuito. que abrirvi ' na l-Ispiisiçai), que o nosso colle-

ga o amigo Nicolau do lrito \'ae I

abrir nas snllas do Commercio d:: '

¡Url-una!, c vol-os-heuios depois

honrar ri viniriiltnrn portuguuza

::ni iiul'is. na Caso, Portel-gira'uz,

1onde Nicolau de Brito, 0 arroja-

do cvidoin'iador do nosso renas-

i,-.iinenli- ::gritaria i" industrial, irei

tentar um negocio honrosn, sym-

pathivo, patrioticoc linzratívosen-

do util a si o aos souscompatrio-

tas_ edai'rlo um _golpe que dese-

jiu'muos swja mortal, na invetera-

da e prejndirinl industria i'i'mn'e-i

za das t'alsilicaoôes do vinhos por- l

tuguezos.

Voltai'n'io, porém, aos vinhos

portuguezes.

Voltou-“lo. porém. aos vinhos

de Dias Pereira. aos quaes por

mais (Io uma voz temos leito jus-

tiça, ti'ansorevemos, como prova

de que lia liÍtllitlHlthll'l reconheça

o merito do illustre e illusti'aiio

vinicultur, o que ainda ha pouco

disse no Diario ri.; Notícias. o nos-

so preLau'io colloga Eduardo (Joe-

lho:

«Agora que a linzla villa do

(jau'cimi-llos está .sr-ndo visitada

por muitas i“an'iilias, que ali vaio

passar a (piadra dos banhos. 'v'l-!ll'l .

a proposito faltar mais uma Vez¡

nos' (iv'iÍUÍNS'JS vinhos díitjiiz-:llii1

magnifica regiao.

Já por vezes esta folha o toda

a imprensa da capital so tem ro-

i'crillo a esse delicioso nei'tm'.

.Em todos os limiquntns mais

opuli'ntos. os vinhas de Dias Pe-

reira, tanto os de pasto, e sobre

tudo os licorosos, tu'aíini'os e tin-

tos do passa, e umsiratcis bran-

cos o roxos, (Lago-ac o Focking,

sao sempre preferidos no [tina

dvaux, (Ãiltltêtill Inititn, M. i

etc., etc., que a final qnasi som-

pre nada mais são tambem que

os norsos exploinli los vinhos,

preparados no estrangeiro.

Ura nos, que temos amór pe-

los productos do nosso |lHÍ7.,f']|l(it

conhecemos nào .sÓ-is viiiiiosizo-

Ino as valiosas propriedades diss-

tc emprohendedor e estudioso

viti e vinicultor. nunca nos can-

çareinos de chamara intenção do

publiCo para um homem, que no

seu paiz arriscou tao volumoso

capital em prol da nossa agrurul-

tura, uma das maiores. senão

unit-a, fonte de riqueza do mes~

mos»

Púr Dias Pereira em relaçoes

connncri-iaes com Nicolau de Bri-

to é prestar um serviço a ambos.

e contribuir para quo o bom nome

dos vinhos portuguczcs seja res-

tituido no estrangeiro aos seus

tempos aureus.

isto faremos, e da melhor von-

tade.

"'.U' ,
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rta de Lisboa_

f 7 (lc satnnibro.

O ultimo numero do Povo de

.viveiro foz-mc rir um pouco com

as calinadas militares do Secult).

0 diabo é. o Sectito a dasrohrir

snort/icms no thesouro e encargos

para os contribuintes com as ras/'0-

ladetas dos pobres Oiticiacs e pra-

ças de pret do exercito portugues!

E

mos as palavras com que o nos- Democrata assim, nào ha outro.

so (.:ollogu do Commercio de Por- , (lu o roubou'i a elle ou roubam aos

tuga! se refere áquelle distincto i outios, elle e queé sempre o rou-

viticultor: hado. Nada de defender os inte-

-?_wc_

”com certeza.

(a lnriibraio. mini Wei-15?: i¡ i::

oez' :3a. :'il'i

o ..acuitrillnizile para sl'rviro exer-

LfiLo! "._ls srs. iiiilitni'tãs que 1h'0

agraccigzun. Valim-nos Deus com

tanto asno convertido em grande

homem .'

Plnirotmito, mesmo com todas

as tolin-es e asneiras. o Sacola veio

pôr 0 de. lo n'urni _orando chega.

E' certo que esta prestes a sahir

a reforma ria rel'orn'ia dos unifor-

inos o qui" essa reforma da retor-

ll'i:i rvpresnitn uma pouca verao-

uha o uma snndice de tremer. Fó-

mos nos talvez o primeiro que

u'estc mesmo logar debatomos vi-

vamente Os uniformes mostran-

do-llii' (H inrrmvenientns c o dis-

paruto. ?das rl'ontro duzia e meia

de sabios não houve quem repa-

rasse em nada d'isso. t) que ellzias

queriam era mana¡ ¡nom- o Px( ercito

e o i;›ropnsito das inacaquires ven-

ceu o estudo .ia expirioncia c os

dirtames do senso coiumnm. Veio

a enxurrau'la para a rua. E o que

Stil'íclmiúil t? :Succcdeu que todo o

mundo se revoltou contra as po-

lainas, contra os capacetes, con-

tra os espatiins, contra as plati-

nas, contra a banda a tiramollo,

contra tudo. E vao d'ahi este sr.

ministro da guerra, que approvou

sem liositar todaaquella porcarizi,

:pie a assignnu sem observações

sequer ao menos.

acabar polainns. cspadius, dol-

mans, bandas a tiracollo, o diabo

n quatro.

Ura isto uma vergonha. E

alem d'uma \.'i-:i'goiilia é: uma gran-

Iio pouca vergonha. 15° uma vor-

gonha. pm'qun foi necessarioipie

os pnizanos nos seus jori'iaes on-

sinassein ao sr. ministro da guer-

ra o que ora bom e o que. era man

para o exercito. 0 sr. visconde

de S. Januario não teve tempo

para o estudar nos largos muzcs.

em quo pertenceu à cou'imissão.

E' uma grande pouca vergonha.

porque o exercito nào pode nem

deve estar a pagar tolicos. ncm

mesmo as tolicos do Serido que

san inofionsivas. ú custa do que

é necessario asua oxist'nicia. Ve-

jzun os srs. que nos le, ¡'l a triste

situaçao dos lllllit:tl'i?SI_ com as

bn'n'ranlmiras dos seus I'i'iinistrose

dos .ira/m; ii-:nnxon reiuziilos

a um terço do soldo e do pret.

quando soltos o prutsji'i mal che-

gavam para virarem, s.; que ¡fil-13-

gavani. Agora vcnm os mesmos

i'niniz-'tros e os mesmos sabi05 or-

!io-nur que deitoui :.'i rua o que

lhes ruston um tlinlieii'im porque

torto, ou e dawnais ou «3 inutil.

[st-i é. serio. isto siippai'ta-se?

.Uns ainda tos-ae só isso!...

Ja era muito, o bastardo para ara-

bar de enterrar o l'-¡.\'|)~3¡Li) duvido

nos superiores e portanto á dis-

ÊH, a_ i-,piiiit'ízvn
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ciplinzi. Era muito. era. mas não ,

era o bastante. Faltava que o sr. l

ministro da guerra não só :tosse

por mal gasto o dinheiro dispon-

dido por culpa dielle em grande

parte, mas que mandasse que se

lÍiÍSIJHll'iGHSH mais. Porque. ao que

se diz, o sr. ministro nào se linii-

ta a supprimir; o sr. i'ninistro

substitua, o que importa novas

compras ou novos auginentos de

despeza. 0 exi'n'cito, que é um

bando de carneiros, mais carnei-

ros de que o Zé, sujmortarzi tudo

Ora andaria com

mais _juizo se se resolvesse de

vez a dar com a albzirda no. cara

de tanto cauutleiro arrogante!...

_Já Que l'alàmos de cousas

militares, vai la uma curiosa N'ou-

tro dia. segunda feira. houve um

exercicio de brigada. Pois que-

rem saber o cartuciiame de que

alguns soldados sc serviram 'i' 0

:artucliame embalado da orde-

nanca! !l Só por um acaso extra-

ordinario deixaram de ir para o

outro mundo os mirones do exer-

cicio. quer dizer, os paizanos que

correm sempre a presencear d'es-

tes espectaculos e que não duvi-

dain por-se deante da tropa por

que sabem que os tiros são de

polvora sec-ca. E não só os mira-

iies, porque Com o nosso hello

estado de adeantamento militar

não ha um unico exercicio em

que os soldados se nào fusilem

E' este um nome por certo co- resses alheios. Se o exercito e uns aos outros.

Q'-
u

&jpêâlnhadm se é sacrificado, se l

'que os tuo-3 Hi'ii-iiliiirwtus puto.?424-;

. t'eitaniunt.:

 

own ao regimento .ln nn'anuritt

"ni. (lo-no conseguiram em.; o;

cartuchos vintmiados? \v'OI'l-'lfl

Os oti'iciacs de inl'antoria õ :pioi-

xaram-se do farto e cm virtude

d'isso está-so proa-,Inicio á syn-

dicancia no regimento 16. Qltt' vc-

nha ellaeque venha rigorosa por

que não pode estar dependente

d'uma sucia de selvagens a vida

de ninguem. Vejam como isto

esta!

A proposito d'esse exercicio,

o guria-'irah em ordem de divisão,

a par dos mais levantados nim

gios ao chimeiito de caçadores

n.° 2 pela maneira porque rnano- v

brou, dá uma dcscoinpostura de

tremer nos outros corpos da ln'i-

gada, priiicipi'ilmvnti:: no iii_ pela

irregularidade o fraqueza das Silih'

ma nobrasl) t'ac to tcin causado s =n~

snção, mas, franqueza franqueza,

o sr. José Paulino tem muitos do-

l'oitos mas sair.: d'isto e n'irsto tem

razão.

Att“. breve.

-~~-~ a ---.-~

(itli'ltl (le Chato
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17' de setondn'r).

Mais um tar-.to tristissimo e

mais uma int'awnia revoltzinto son

&irc-.ado a registrar hoje aqui.

Ha dias, lllll pobre homem,

bastante doente i'oi recolhido no

hospital da santa casa de? n'iiscri-

cordia (i'llâiH villa. (Zomo, [tirem,

a sua inolastia e. prolongasso. :t

«illustrarla o lnnuanitarirm direi:-

cão do estaiiolooiinento, iliim'oniio

talvez fazer i-r'onomia, houve por

hein ordenar, mntra tudooquo ha

de justo e legal, que aqnnllointk-

liz tosse posto n": olho da rua. A»

sim abandonado odesprozrniai tào

cruann-.nto por quem tinha obri-

gação de prostar-llw ns soccorros,

de que cartn'ia, o pobre homem, já.

quasi moribnn lu, teve a ingenui-

dade do snppor que um parir:: o

acolheria l'ratn'nalmanto, mitigan-

do-llio os soil'riinentos que o tortu~

ri'ivam, e dirigiu-sc, animado um

pouco bor essa i'eiiientida espiral¡-

4,511, á morada do clerigo que to~

dos o.: ?intensas conhecem per-

pnln roguome de ripa-

dre ZI'J. da ruaverde»,--L'atliolico-

_jiu-anita dos quatro costndos. e a'

ipinn o trial-“rio estupido adora

com um terror verdadeiramcntu

bestial.

Eni hmm, porem, o mismo

nxiini'ini«*›iiinti o mais cruel des-

engano, pnsqns o saniarrào ini-

nistro ,in :~~'.a:iiImi', indiii'crente ás

:sims lagrimas, nem sequer lhe

permittiu quo passasse uma noi-

te sobre o Ligado do pateo da sua

habitação, cxpulsando-o tão lll'ít'

ridosamwnls» como antes tinha

feito a ubcnemurita» gente da san-

ta casa.

O ils-s:g¡-ei«_:a.lo foi depois reso-

lhidn por ;il-;umas pcssms, lillias

do povo. n'nma humilde niansar-

da, a 1.1.,\ni'ospassos da casa do

«lionraiioti pttil'c, fallecendo qua.-

si logo.

E-nrrtP-so-osse padre, que

assim procedeu para comum seu

siinilhante (lt-»sventurado, recebeu

ainda nao ha muito tempo, ein

sua casa, emu as devidas honras

e pompas, uzn bispo, um grado, V

um rico!

_Consta quo se anda organi-

sando no Porto uma companhia,

quo pretendo comprar e explorar

as ricas aguas thermaes que n'es-

ta villa existem no mais comple-

to abandono. Oxalá seja verdade,

porque com isso muito lucrara

esta terra.

s

1vo Telles.
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00RRESPONDENCIA

Na impessibilidade de l'azcr- A

mos pelo correio toda, a cobran-

ça das assignaturas, pedimos o

obsequio de nos remetterem os .

seus debitos os srs. assignantcs

residentes nas localidades onde

 

_Ha todas as probabilidades de o correio não cobra.  
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O Povo de Aveiro vende-se em

Lisboa na Nova Livraria interna-

cional-rua do Arsenal 98, 100.

.+__.-

Por se ter ausentado tempo-

rariamente de Lisboa o nosso

correspondente n'aquclla capital,

snspenderemos por alguns nn-

meros a publicação das suas car-

tas.

 

_+-

Tem estado bastante enfermo

o sr. Manuel Firmino diMmoida

Maia, proprietario do Campello

das Províncias.

l'lntrou no periodode uotaveís

Inclhorus, o que estiinamos.

_,7_.___+... 4

A banhos estão:

Em Buarcos o sr.dr. Manuel de

Arriaga; e em Sines o sr. dr. José

Jacintho Nunes.

_+__

Um nosso amigo que na sax-

ta loira necessitou com urgencia

o reconhecimento d'uma assigna-

tura nao logrou a fortuna de en-

contrar um unico escrivão judi-

cial na Cidade.

Depois de correr todos os car-

torios, teve de se resignar com

a anomalia censuravcl de secou-

sentir uma comarca completa-

nirnte abandonada de elementos

judíl'iucs.

Soube, porem, no caminhada

pciegriuaçao, quo era o escri-

vao Ferreira o que estava de dia

á comarca, e extranhou que um

empregado d'r-,sto sr. llic mcntis-

se alvarnn-ntc. dim-indo que o es-

rl'¡\'ãn havia ido fazer uma escri-

pilll't, quando clio estava na cos-

ta dc Jacintlm.

Ou nao fosso a comarca presi-

dida pelo sr. Jayme Lyma. Bem

sabemos que sex/'dou ordem pa-

ra premnir aquallas irregularida-

des, mas nem tolos os seus su-

bordinados lhe dao a importan-

cia de lli'as acatarcm.

-----#--_.

Na noute de sabbado para do-

mingo ultimos, houve na romaria

da Senhora das Dores, em Ver-

durriilho. uma grave desordcmxlc

que sahiu muito ferido um rapaz

da Logon, snburbios d'Ilhavo.

U infeliz romeiro foi espanca-

do por mais d'um individuo. De-

pois de the racharem a cabeca e

lhe gpieb'arem um braco, os \ua-

lcalrs ouclleram-u'o ainda de fa-

callus.

t) seu estado é sem esperan-

ças.

 

'---›~ -w-

Morreu no hospital um solda-

do do :23 d'int'anteria. listavades-

tacado em Ul'ill'. e recolheu ao

hospital d'osta cidade, visto o seu

gravíssimo estado nao lhe permit-

tir seguir até. Coimbra.

.__ _7+_gm

Não pode ser safado o casco

do .lxceusão. U mar principiou ja

deScoiijiii'ital-o.

----+--_-

Um operar-io d'Esguoira quo

t'abalhava nas Obras do quartel

dc sa, cahiu ba dias d'um andai-

n1c,fracturamlo um braco.

W

Na tarde de terça feira paírou

Sobre esta cidade uma ligeira tro-

voada. Depois de alguns ribom-

bos dirigiu-se a toda a pressa pa-

ra o norte.

_+-a

Vae ser estabelecido um apea-

deiro no ponto do caminho de fer-

ro do norte, defronte da povoa-

ção de Nariz.

_+__-.

Falleceu em Ovar a esposa do

sr. Antonio Maria Valerio, muito

'conhecido n'esta cidade onde

n'outros tempos regeu uma das

philarmonicas.

w

A colheita vinícola não é em

geral tão dimiuuta como se tem

propalado.

Em Vianna do 'Castello espera-

se uma boa producçào, superior

em quantidade á do anno pas-

sado c nada inferior em qualida-

de. No Alto Minho .tia já a corte-

za de uma colheita abundante.

Em Braga. Villa Nova de Famali-

cão, Guimarães e Santo Thyrso.

a colheita não eXcederá a do an-

¡ no passado.

_W-_+__

O Boletim O/I'icial. da Cidade

da Praia (Cabo Verde) diz que se

acccntua a crise alimentícia no

archipelago, mas primtipalmonte

nas ilhas Brava, do Fogo e Santo

Antão.

A imprensa do Funchal pro-

move uma subscrípcào para ac-

cudirás víctimas da fome n'aquel-

le archipclago.

Cá pelo continonto osdirer-to-

res ofl'iviuús não der-un aiu'la por

essa crissc alimeutiz'm. Anda tu-

do na ¡.~;-¡iir'l':_r.:a. c odinhuiroubun-

'iia para os felizes da colierln. liní-

nha, rei, principes, ministros.

etc., rccroiam-sc no (lócc empi-

reo da vida sanspeure sans rap/'0-

che (sic).

-0 mesmo jornal noticia ter

chovido abumlantenicnto na ilha

de Cabo Verde c em grande pai'-

te do líttoral, o que foi muito pro-

pício para a agricultura.

_Tanto o hiato de guerra

«Visconde da Praia Grande de

Macau», de estação no mesmo ar-

chípelago, como a cauhoucira

ultandovy», que aportou de (Iaho

Verde a Guiné, tcmu andado em

contínua connnissao de transpor-

te da moeda uacionale cslrangei-

ra entre os diversos cofres pu-

blicos da província.

_+__

A camara municipal de (Zam-

po Maior deve aos seus empre-

gados oito meses de ordenados.

_-_*._.

Em Ferreira, bisparlodc Beja,

um tal Eduardo Vaz Moreno tem

uma filha casada com Francisco

Vaz, por nome Florinda Vaz Do-

¡ningues

Ella e elle eram primose o

para querendo casar u lillm diri-

giu-se ao parocho perguntamio

em quanto ímportavam as despe-

sas do casamento.

O parocho declarou-lhe que

seriam necessarios uns 90:000 rs.,

ao que o pae respondeu. (me pa-

ra nào regatear daria 9:00!) réis,

senão que os ia casar civihncnte.

O parocho officiou ao bispo; o

bispo íntrigou para ver se demo-

,via o pae de tal resolncao, mas

¡sahiu mal da acção: o casamen-

,to foi catholico, mas o pac nào

:gastou um real.

São repuguautes estes monto-

'ros do catliolicísmo.

w_

0 sr. Antonio .luso Fizoirc, do

Oliveira do Hospital, dirigiu ao

Jornal de Viseu uma carta. na

qual diz que as poras serras no

¡correuto anuo foram acommcttí-

das, nas arvores. por lagartas ver-

des rubras, que lhes con'ununica-

ram venóno, tendo por isso havi-

do muitos casos de colinas.

O mesmo sr. i'eclama a publi-

cacao da carta em nome da hy-

giene e do bcm da humanidade.

+__

Dizem de Espinho que e impor-

tante a dili'crenca a nuns dcanno

para amu), na romorrr-nria de ba-

nhistas, arpnivlla magni rca praia.

A astaçàodo caminho deferro

tem já a mais, que no anno pas-

l sado, 600 despachos pela grande

velocidade.

--_--›-___

0 Moniteur Vinícola, de Bor-

deus. publica as chuintcs con-

clusões, as quues se chegou no

ultimo congresso \'¡tíCola reali-

sado iraquella cidade:

'1.' Não ha probabilidade de

suspender a in 'tisão phvlloxerica.

2.“ A questao do ovo dc inver-

no ainda nào foi resolvida.

3.' As vinhas euroyuaas podem

defender-se com bom resultado

pelos inseoticidas.

4.“ O sull'n reto de carbono pro-

va em geral bem nas terras sec-

lcas, profundas, siliciosas.

5.' Não tem dado resultado nos

terrenos calcareos o calcareo-ar-

gillosos.

6.' Os sulfo-carbonatos, em-

pregados com cuidado dão bom

, resultado cm tout-'s os terrenos.
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7.“ Adubações energicas de-

vem servir de complemento a to-

dos os tratamentos precedentes.

8.“ Devem-se aperfeiçoar todos

os amanlms nas tinhas defendi-

das.

9.“ A submersão o o tratamen-

to insecticida que da resultados

mais incontestaveis. Onde ella, nf

possível deve ser perferidaa todos

os outros tratamentos.

10.“ Quando a agua empregada

para a submersào não tiver lodo.

e necessario empregar adubos

compit-mentores.

11.“ Dave-se estudar quaes as

castas que melhor resistem á-sub-

mersao.

19.“ Salvos casos nxccprionaes

i5 imprndontr tir/:ur :i subuiersào

so ou) annos alturnmlos,

13.“ As vinhas plantadas em

areia resistem ao phylloxcra.

_$-

Ha ja alguns numeros que não

temos a dita derecebor a Provin-

cia (.70 Algarve.

Levâmos a falta ao conheci-

mento da administração do nosso

collega.

_+_

Corre corno certo que o papá

do sr. D. Carlos fora a Loriríli'cs

com o lim do contratar o casa-

mento do outro pequeno com a

princeza lionriqueta, filha mais

volha do comle de Flandres.

Voe, pois. o bom 7.5, ter mais

festas...á sua custa. liuupiauio

:se extasia com o I'Ilflnpit) da fol-

gauça vae a monarchiu introdu-

zini'lo-lh.) as maos nas ulgibciras.

_wo

Foi decrcia'la a rn'iozgauis:u:au

da guarda liscal. que passa a tor

caracter mais militar, sen lo os

Oliiciaes, sargentos c praças de

prct tiradas do exercito.

São supin'imidos os lugares do

inspectores e sub-inspectores,

Soíindo crcados seis inspectores

ailiuiuciros, emprcgados civis,

com attribuicücs anulogas as dos

inspectores de fazenda.

IC'creado um comununlaute ge-

 

ral que gosara dos mesmos (lll'ci-'

tos o garantias que os directores

geraes do ministerio da fazenda.

UtJIH o vencimento de '1267254000

rcis_ e este. cargo sora desem p s-

nhado por um tenente coronel ou

coronel.

A secretaria e dividida em duas

i'cparticíws, tendo como chefes

ol'tiriaes superiores do emarcito; c

chefes dc secção, capitães.

A guarda fiscal o composta de

quatro batalhócs de infantaria,

com quatro companhias cada um;

uma sccçüo de czu'allaria junto a

cada batalhão. e tres companhias

nas ilhas.

Os ol'liciaes no serviço da gu-

arda fiscal serão contados no qua-

dro das armas a que pertencerem.

Para a admissão terão preferen-

cia os ol'liciavs rom cursos.

Us ol'liciaes do exercito em Ser-

vico na guarda fiscal são: sete su-

periores; vinte e cinco capitães e

noventa e oito suhalternos. Aba-i

ter-sc-ha a este numero os chet'os

de secção apurados para esse

lim. sao tambem requisitados

dois list-aos r: quatro aspirantes da

administração militar.

US S'rll'tl'l'fllltki l.“lll HIJJÍÍI-BSBO llçi

sua escala para otliciaes do exe.“-

cito.

____.__

Na praia da Apnlia falleceram

dous banhistas, cm rasào de te-

rem (lançado e brincado grande

parte da noite, indo em seguiria,

e com pequeno intervallo, tomar

banho.

(Jorn vista aos nossos leões do

mar.

-_-ç-__-

Maria [tosa, mulher de Custo-

dio Ferrcíra Villaça, natural de

ltuilhc, concelho de Braga, deu á

luz uma crcanca assim composta:

tem em cada região parietal uma

membrana mui com prída e em fór-

made saco, que segrega certo

liquidoNao tem olhos e a pelle

passa polos lugares cm que elles

deviam ser abertos, sem mostrar

signal algum.

Tambem nào tem nariz; só uma

abertura horisontal da passagem

a t'í:s'píi'ti(';ã') nasal.

membrana que termina em frente

do diafragma e dilata-se ou com-

prime-se à similhança das bexigas

natdori !s do:: peixes. Parece que

niznlu vive, porem a respiração e

, (lifticilima.

+

Na ultima sessão do conselho

do lycml de Lisboa foi approvado

por unaniu'iidade. que 0 curso de

historia da litteratura portugue-

za. ha pouco publicado pelo sr.

dr. Theophilo Braga, fosso o con-

pcndio adoptado para a cadeira

de litteratura.

Alguns lyoeus da província já

o approvaram tambem.

wv _

Foi determinando que os inspr-

ctor-w. 'l'i l'r/.cn la publica façam

as alterações que julgarem ucces-'

sarias na distribuição depessoai

da guarda fiscal, procedendo por

forma que sejam devidamente

attendidas as conveniencias de

servico do imposto do real de agua

cm diversos distrietos.

..___*._..,_

 

Do sterno pende uma ora

Em resposta a um questiona-I

rio que lhe foi dirigido, diz o nos-

so consul em llordeus, o sr.

Jayme do Seguicr: que a in-

dustria da sardinha d'escabexe

tem cahiulo, não so no seu con-

sulado, mas (3m todo o noroeste

da Franca; que tem diminuído as

fabricus; que o peixe tem desap-

parecirlo d'aqm-,llas costas; que' a

lata de fil.) milímetros regula por;

um franco; que o azeite emprega-l

do o o de Bari. marca A. A.; e

que a nussa sal'lliuhade oscrdràxr:

(Â ali muito bem recebida no iner-

cado.

 

-__-0_.,.___

Diz um jornal do Porto. que a

camara municipal de Valhmgo

inscreveu nas ¡fleslwzas camara-

rias o custo de 90 garrafas de vi-

nho maduro para os Vereadores

¡ bubcrcul no lim da sessão!

h_-<›---_

I Porque julgamos prestar um

E bom servico ao sexo feminino as-

l pirimte ao matrimonio, reprodu-

laimos o seguinteannuncio publi-

l cado pelo Suissa Liberal, de Neu-

l (Ibaiti:

l «Casamento muito sério.- Um

l negociante e proprietario, do viu-

i tc o oito annos de edade, de um

carai-ter muito getwroso e de

grande moralidade, fallando oito

linguas, de familia nobre_ e dis-

Pondo de uma fortuna dc frau-

ros, 10,000.000, (lcsposaria uma

moça solteira, on viuva ri'a. A

i po-tcn-.lente pink-;dirigir-se ¡mau-

nuncianto- Sr. Dorn. negociante

em Steinebruuu, perto de Ilo-

manshom, Suissa.

Vale a pena concorrer.

h_-

Mamlou-se proceder a uma

inspwção extraordinaria a todas

as FUDJH'IÍÇÕRS de fazenda dos

concelhos do continente. Mais

tarrle proceder-se-ha á classifica-

cao dos concelhos e distribui-

ÇÕes do pessoal.

-----.-__~

Publicou A Bandeira Portu-

nga no SPU n.° 312. uma magni-

tiva. i~r»x¡i'›t'›sis_,:ac› para piano JJOr-

Tuna: .bar'Lniiunf'lci vil“ ds"(15 it:

::to professor Vargas Junior. Este

jornal constitue já um valioso al-

bum de musicas escolhidas, e va-

riadas ao alcance de todas as bol-

sas.

Na secção lítteraria vemos o

capitulo X dos «Escandalos da

policia de Lisboa», e varios arti-

gos de interesse publico, cscri-

ptos com grande iinleiiiendr-,ncia

Assignatura, trimestre 700 rs.

Assigna-se na rua' des Fanqucí-

ros, 207. *l °, Lisboa.

-_+_

A coroa de brilhantes da rai-

nha do Inglaterra esta avaliada

em 1112900 libras. E todavia. om

Londrcs, na populosa cidade 0n-

de reside a realeza ha uma multi-

dão enorme de servos, que vive

abysmada nos antros insalubres

da miseria e ha muitos dosvali-

dos que morrem lacerados pelas

agonias da fome nos bairros te-

. nehrosos da pobreza.

  

w

Perante a camara municipa-

do Sardoal estão abertos concur-

sos para o provimento das esco-

las complex¡ colares dos dous se-

xos na sede do concelho; ordena-

do do cada uma "1808000 reis e res

pectivas gratificações,

A camara municipal de Evora,

tambem abriu concurso para o

provimento da escola elementar

do sexo masculino na froguezía do

S. Bento de Matto; ordenado reis

1206000 e as gratificações legaes.

Acamara municipal de Espozen-

de póz a concurso, por 30 días, o

provimento da cadeira de ínstrurr-

cão primaria do sexo feminino, (1.“

c 2° grau) da villa. com '1805000

reis annuaes e grutilicaçñes du ici.

A camara municipal de Setubal

abriu novamente concurso, por :'40

dias, para ¡n'ovinn-.nto do logar de

professor da escola di: ensino pri-

mario elementar do sexo mascu-

lino, na freguezia do S. Pedro do

Palmela, com ordenado do reis

'120%»000 e as gratilimnçocs da lei.

_-._M___4__ . .

A produccão do assucar de

bcterralm na Europa augmcnta

extraordinariamente.

Durante oanuo de 1884-85 o im-

perio alleirào produziu 1.150:th0

toneladas de assucar de beterra-

ba; a Franca 3232000 toneladas; :i

.-\ustria-iluugria õtllzlidl) tour-da-

das', a Russia e a Polonia ?tstñrlltm

tonelados; a Belgica 002000 touc-

ladas; a Hollanda e outros paizizs

'ñilztuid toneladas. .sendo o total de

25001000 toneladas de ussucar de

beterraba a product-.ao annual na

Europa.

.-o . __..._“. w

t) imperador da (Jhina vue ter

um throuo de oiro. _

O perlcito do .Sooizlwu enviou

3:000 tíjollos de oiro a Pckin e o

Taotai de Tungchou já esta de pos-

se d'esse thesoin'o.

'ae-se nomear uma commissao

para examinar os 32000 tijollos e

d iz-se que são da mesma grandeza

que os que se uzam na construc-

çào das casas.

Tres mil tiiollos do oiro solído

só para a fundação do pedestal do

tlironol. ..

,.+_

Um jornal inglcz publicou a

seguinte nota estatistica dos obi-

tos que o auno passado se deram

por el'foito do rholma:

llespanha 78:723. Italia, 2: 1,30.

França, 11200.

_.__...›_o

CONTRA A @EBIL!“ABB

Recommendamos o Vinho Nn-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pliarinacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

_+_

Dizem de New-York ao Tintas,

que no ultimo anno. entraram

nos Estados Unidos 329000 emi-

g'antes, ou mais 20:000 do que

no anno anterior.

W

O Guadmning World calcula

que no anno de '1885, se importa-

ram na (ira-Bretanha 805 mil caí-

_xzns laranjas, cuja pl'OCBllñllí'lft

é a scgutnte:

 

Cama

De Hespanha . . . . . . . . .. 626000

Dos Açores. . . . . . . . . . .. 80:000

De Portugal.. . . . . . . . . .. 582000

Da Sicília e outros divor-

sos pontos . . . . . . . . . .. 412001)

_UF-_0_-

 

Um periodico dos Estados'

Unidos, apoiado na opiniao de

auctoridades. diz que as inhala-

ções da cebola produzem o som-

no c o descanco reparador.

Que os soldados em marcha,

e os operarios cancndos adquirem

novas forças fazendo uso da ce-

bola ás comidas.

Quo atendo-se a roda do pesco-

co um panno contendo uma cebola

r-rua esmagada, de fórma que o

seu cheiro penetrante actue no

individuo, as inhalacões da cc-

bola lho produzn'ào um profundo

somno.

_+, o
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?duinha Aimar. nz'im-ipin. run

I.) tlu outubro _proximoI :i li-tzcio- _ _ many_ ga_ y, :fc
1._ nur Mntliuinnticn 1,' Inirnlnuçnn 0 ul“mo beija- A bIIJIlO- LIS','U\__1WL da Malay“, ls
Í_ simnlim¡lgninciinn _ou qualinwr. thous do tiur:: «l Aldeia editou 1,0“.m_mm da Su““ Ildefonso, 3
q¡ tlostos ¡ii-nlmrutorios cn¡ .supnrih 5 :iquullr: interesante romance. (lo

"¡ du. lnurimin iscriplor Peres Enero-II.
í (15(lIItllllttih¡|IIHfI:)>§t'_|éIl'tjlll\Itl- lterehemos o l'usctt'ulo n.“ 2.
l liam-ac. (ln .'2ruio:nu;ào. podem Todos na pvdiilos (lmmn ser

(Itàl.íiíll'itI-Ll ::to essa tinta nu Plittl'- enviados u .quqnim Antunes Le¡-

illivti'lil liliuiro~ ltun Direita_- tão, run (Io Alunulu, 215, Porto.
.'\Vlíll'tL
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Suviuts usunnclnloms da vida (le ili-

05 ¡list-rateio_ Saiu :i luz Yom-'h' igf'jI'U-'¡/¡__ H __|, ' J ' ,l r.
e retrobmrms O _1“.0 [asuiuuhh lui (“Lupa I.i,. esaa inn o.mn.,..ti-
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. . . Todzi ri corri-spamIonnin dure
' q I'M”“ "L "In“ f'*"“'_t'_z° de l““ r ser dirigida a Livraria (_.irili›'ne;›m_ h _

l. ' É"““L'it'” ”“I'w Em“) Tull““- “Um ao sr. Eduardo (Ia (10ml Santos. Iria. e tantas outras rainhêN. e "um ¡'e- '0“',A HI'US, utltteu'u, -l't-:Z JU :ts gl'nli- . . 3 . › _ _z A -__ vulnmin os LIH'I'H't:lS mysterioe (ntorrn _tr

i (Ie-s. o cinco pequenas do jonur lim. db baum “dem“bo' k d Õ “e N05“: lu"“'l'm “m Mill““ A'“-”"'*Ê”"'l«i ;N pus-qm““ c IOHO' uujn unbuçu UIIIJI'LIIIIIUUUIÍIEI na prisão

;w ' Quem prolmnlcr, u'esia redu- '1'

“ça“ 5° 'mr Historia da revolução pol'-

 

_. , .. _7 tllgneza de 1820. lim-.ehe-

l

l

" ' ' ' _*- . .A . , v naus por :3 folhas ou ,k o uma (iSllllliptl.'n mos o nf' tuscumlo rl esta nota-

I

lirinilu.; ;toi ungariadorus de 6 a 40

assignuturnã. _ _

l)ño~-u- [Il'niltilütnç no escriptorio da

N“ admilllsu'ação (Ivesteiomal vel aflição portiigthu. emprehen-

VB“'IU'SW (lida pela Livraria ¡rwrtnnnso

 

¡ . Os (mxiissinos rio General Pri/n, ,(;hmnànms a &numa-10 para O E'llIM'R-Ía. irmã «iai .f\tlzl_lt«';yg,_13iAnal??
l, v e ri politicanm limpa/cha, por Paul respccuvo “mundo. 3:::lg'llllmfíllgzià*[Emi”A b ba «tl 11

4.! Angulo.- Proço 300 reis. '
[- A questao social.~ As bodas a:

I -r redes c o congresso republicano, por

e 71,, .I. Carrilho Videira.- Preço '100 0 Sargeto-mór de Villar.
;m reis. Receben'msoi'i.” i'ascicnlo d'estc
*gt O Projecto de um programma romance_._ de Arnaldo Gama, edí- à à _ _ À
H.: ' federal/?sta radical para o partido tado pelo sr. Eduardo (la Costa °°'*V“l”u” “bm“bji'tjs'

'republicano pOI'ltLgltBZ, por Toi- Santos.

l xeim Bustos com um prologo por Todos os pedidos ao editor,

i' Carrilho Videira-Preco óO rs. rua de Santo Ildefonso, n.“ 4 e
là¡

6_p0¡-L0_ Com o uso (lc quatro a seis friuções
I m

 

.d'este prociosso IDCÍIIURIHBIIÍO. desapa-
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______.__ rei-,em immmliatmnente as' dores ncvral-

   

  

   

Pier rs ::enormes lr?, "ff “Wa. l
41-¡ i

.2'93" l..\ii:lii.H.U \'lUiíllmz-Libcrdaile (LP

conscieuc...i e o jin'murnln calholico, '120 A r _

rs. A Questão social, LL.; lindas* Renas c o (kl-5' lJIler-'IU ”5.

(Jung/'essa ¡ic/iiIh/fnnw_ mi.) r<. AlinnimCh

lthnlilicano para ISBG, XII anno, '120 m“

-A- 'A' “MSIE-\ULO ÂNGULO: - Os' (zsmwinus etc

x :_. p r 1' 1 ' Prim i: u null_ 'rn cm [[LNIqu/u't. 300 re:

I E BlBlJU'l'lllitn DAS IDEIAS Mogian-

. n 4- --,~ . - D) nañz--Uhrnq do “i'átlilltêl', Luhhnh, 'nr-'

“MM“: “MAYA“ “.NHMÇO, “HI tz. Lili-té. Schmidt, Sylor, Mnlnichrttl., Privilegi- ..,
'l l" [4 1” l' A DJ O [A F l etc, l.a marie cart. ?OU ¡'4.. os 10 VOIS'. “ "

v n .. - . .r . l J_ w_ 1 _. _ em hr. :300 rs. carla um 50 rs. _

l 'uhut'àü me Í. (“sta ' Muitas nlira'i (Ie propaganda scmn-

4 . , . ~ . _ ilícn e repuhlicann, alleimrins rln repu-

'h 'a lmnhdç' em que ñ blioao l't-:II':tt.'-I,O< cio; granitos homens-1.

.. . A .. -_ - .- . . ._ Enviam-se os catalogo.; a quem enviar

11:15“:3;3.1“;LiamBati¡¡Iéíllimágga a importancia do porte a Carrilho Vinici- E o ;melhor Ioniuo" 1-* '- -' i -' '7 .. .. . - '..~ u_Sida“? “uma de Médiuiq) An““ d'Aus_ Id., lua do z\lbendl, TI.” 90, lmalia, Iilh

e

r
m
.
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;
v
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n
a

n'mna nnitn do angustia, caiu no cesto

da Guilhotina.

io' reis. carla, (“olha :le 8 pagina:-

Estnnipus u. -IU ruim-50 reis. sema- UNBIÚS
Cenlra a debilidade

FARINHA PEI'I'URAL FERRUGINOSA (l'i'iillla'i°““”"a ““

DA PHARMACIA FRANCO, unica log-:al-

menlc anatorisada L! privilegiado, E' um

Lonino romnstitninto r- um prvi-.msn clu-

Muíto util no lratnmento das pncu- "N-*nm WPHI'WUIU "HJ“U :.tS-'I'iulâtve c de

- ~< . e . 'i ›' '._ ..s-tão. .›'\pri,›v›:itn (lo moiln maist' mas. Lumb'ite de iom to a» LOabea l “UI m5"? _ . _ .
m ) t p p oxtraorxlnmrio nos paducnnunroq (lo pci-

10. I'nltn i'll' .'Ipi'lihf_ um ¡':01n':qla<i-n|¡l.-,<

de qnnnuwer iliieiii__j:1<, m1 :ililiic_-.iil.'tr_'ào

pus nnillmras gravida: e :unas do leito,

ilcsmaq orla-::14, a-i-n:in(_j:1':, anomwnq, o

em guru] nos dehilitnrlos, qualquer qui:

seja a causa (In, iluhiiiilndu. Avila-se u

venda em loilaa* 111' plmrinaiziih' do Pnr-

tugal u do eurangnirn. linpocito gurul

ua pharmuciu Franco, mn lixelcm. Paco-

te 200 réis, polo correio 2:21) r. Hs ¡intao-

Les- (levem conter n rutrarrm rlo anotar o

o nome em paquenos uirculm amarel-

los, marca que cslü depositada em con-

formidade da loi .lr- t (lv. junho de 188:).

DEPOSITO em Aveiro. plmrmauiu c

 

Riheiro Junior.

 

ennn==nnneieh'---
* HAMAMOS a attonção de

-- todos os srs. consumini-

eslomnrnl e a melhor até hoje

Tem acolhimento gornl em to-

 

n innri-:i iron-ãan

J   

 

ado. an-

clm'lsa-

do pelo

I

rui-.nnslitnintn. Soh

sonvolve-su rapida

_____ I't(¡lii:i:l:-sn 0 song!!

musauloq. e voltam

Empt'ugu-Su co

nos estmnagns :Lin

 

ção dos orgãos, I'ilÇi

iii: carnes, Ltll'cnnñcs

._ _. -_..._7-_ n_._ __., .

I'Íijn-Ai) n leijno i'lilpn in um¡

ln) Morr* ú il". t*

n rnllm vom n lirinn (fauasiznllzq

\INIIO NUTRlTIlIl DE CIMI]

governo.

e apl-o¡ a-

pela gnu-

ia consul-

liva de saude p Mica

nutritivo que su w-

nhuux:: (e muito digestivo, i'orlificuntc d

u sua influencia ¡ln-

inentc o apetiti), en-

in., lbrtalm-,om-sc os

ns forças.

in o mais feliz exito

da os mais debeis,

para comhatur :N digestücs tardias e la-

bormsas, a (li:¡›vp~xi:1, cardialgia, ga:-

tro-dynia, msn-alma, anemia ou inac-

iiLismo. cmmnnpção

usuropliulosas', e em

geral na convnlnmmnçn do todos as do-

enças aonde i! preciso levantar as for-

'I'oma-ãc trr-y. vuzeq ao dia, no nulo

carla voz; e para m

I'lãtzt ili'n'u, con

nhas. e um ¡axial-lim

mma-se egqu porq

retracto do :maior n

nos circulo; amami

de junho ¡IL! *1884.

lem.

bciro Junior.

lion¡ 'a

mn calm.) quando o

doente não se possa nlii'nontztr.

Para !H cruanrns ou pessoas mui-

to (lelicis, uma colher das de sopa do

arlullns', «luas ou I.r::~'.

colhores tambem :In carla \'uz.

| quamsquur IioIatzlii-

1m a IIIIIUII » para :H

Mason.: fracas' ou mnvalesountcs; pru-

pnra u ostmnngn para nuueitur hein ;a lt*

Iimemação rlo pintar, o UOtiuIllidn ella,

?to :to (40an para

facilitar cmmilvtmncnto acligeqmo.

Para nvnar :i contraiacção, o; envo-

lucros (las das garrafas duvcin conter o

à o nome um peque-

los' marca que está

depositada em conformidade da lei de

Acha-se á muda nas principaes' far:

macias nie Portugal . z do estrangeiro. Dc

posito geral nu i'm-"mula Franco, em Ii::

Deposito cm \vuiro na farmacia c

l drogaria “Medicinal dc João Bernardo Iii-

 

a [esse

X:\ll()I'I'I I'IÉI'I'NllÀL DE JAMES'. unir-,o

logulnmnlu :uirturisailo pelo Conselho

II'lIIIHCli'O. llcrnmlu

Franco. um IIUIPJHI.

;l U¡
gicas, dores das juntas, o rheumatismo

!T
o . l . muscular.

.i. Publicações lille¡ arms , _, ,
í L '

Í1, , Iiueeção dleung;.¡ Os milhoes do crimlnoso.

.r. Recebemos 0 iascuznlo ln) (Peste BIBLIOTIIECA DO CURA D'ALDEIA Remedio enicaz no tratamento das
'; explendirio romance editado pela _ puraauões WMO a"“'áas› 0°"“ "mas“ drogaria medicinal de João Lim-namol l., ernln-e-za Serñes Romunticos. 2'11"““ ')°^L°'^DA›21'_P°“T° “as- '_ Assugna-su na rua da Cruz de

,r «za-Lisboa. o ULTIMO BEIJO 1'01““ “0 0“- MMS.“
A mais eliicnz para obter a cura da:

.2 _' * POR impiguns, hul'pes, o muita-ts outras mo- e

“ 1 iestias de pollo. .
e V

__
l? A 'v 1 v

_.__
i? "l "Instraçno portugue'

Todas Palas PSDC -iilirlades eo en

lu ~ ' * _
.. 1. .4. -L s ~ V . _ "
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